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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O Rei das Rosas volta a estar livre – comentou Heather Gale, virando-se para Ivy, sorrindo. – Acaba de escolher os bombons de gengibre juntamente com três dúzias de rosas vermelhas para a rapariga com quem anda a sair. É o sinal de despedida, vais ver. Acaba de a riscar da lista.

			Ivy Thornton revirou os olhos. A chefe de vendas estava demasiado interessada nas actividades amorosas de Jordan Powell. Ivy tinha-o visto uma vez, brevemente, na última exposição de pintura da mãe. Isso tinha sido dois anos antes, pouco depois da morte do pai e ela ainda estava a tentar tomar as rédeas da empresa de cultivo de rosas sem ele. 

			Para desgosto da mãe, Ivy tinha ido à exposição vestida com umas calças de ganga, já que não lhe interessava minimamente competir com as pessoas da alta sociedade que foram assistir à mesma. Por algum motivo perverso, Jordan Powell tinha pedido que a apresentassem, coisa que tinha desagradado à sua mãe, que tivera de reconhecer em público que a sua filha não se esforçara em nada para ficar bonita. 

			Jordan tinha olhado para ela com curiosidade, provavelmente porque não encaixava com o resto dos presentes, mas o encontro tinha sido muito breve. A modelo que ia pendurada no seu braço tinha-o levado logo de seguida, com ciúmes de que ele tivesse prestado atenção a outra mulher, ainda que momentaneamente. 

			Era compreensível. 

			Jordan Powell não só era multimilionário, como também muito atraente. Tinha os olhos azuis e brilhantes, era alto e moreno, com um físico perfeito, uma voz encantadora e uma boca muito sensual, cuja expressão tinha sido divertida ao falar com Ivy. De certeza que, com tanto dinheiro e com aquele físico, devia pensar que o mundo existia para que ele se divertisse. 

			– Quanto tempo lhe durou esta última aventura? – perguntou, sabendo que Heather gostava de acompanhar todas as suas relações. 

			Jordan Powell era o seu melhor cliente. Heather virou-se de novo para o computador para comprovar os seus arquivos. 

			– Vejamos… há um mês encomendou gomas com as rosas, o que quer dizer que, simplesmente, queria divertir-se. Ela não deve ter entendido a mensagem e, por isso, vai deixá-la. Um mês antes, tinha encomendado os bombons de rum e passas, o que indica que estavam numa fase de grande actividade sexual. 

			– Isso não podes sabê-lo, Heather – protestou Ivy. 

			– Tenho os meus motivos para o pensar. Quando manda rosas pela primeira vez a uma mulher, acompanha-as sempre dos bombons de chocolate. É evidente que tenta seduzi-la. 

			– Não penso que precise de seduzir ninguém – murmurou Ivy, pensando que a maioria das mulheres cairiam rendidas aos seus pés pelo mais pequeno motivo. 

			– Suponho que não, mas talvez algumas se façam de difíceis ao princípio – explicou Heather. – É então que lhes manda as rosas com os bombons de nozes de macadâmia, o que significa que está a dar em louco. E a esta não lhe mandou esses. 

			– Portanto, foi uma conquista fácil. 

			– Eu diria que foi directo ao assunto – disse Heather. – E isso foi… há quase três meses. Não esteve muito tempo com ela. 

			– Por acaso esteve muito tempo com alguma? 

			– Segundo os meus arquivos, o máximo foram seis meses, e só uma vez. O normal é que as relações durem entre dois e quatro meses. 

			Heather voltou a virar a cadeira para olhar para Ivy, que estava sentada em frente à sua secretária, tentando concentrar-se no trabalho, mas sem o conseguir. Devido àquela conversa, estava a recordar-se da última que tivera com a mãe; ela ia fazer outra exposição, e tinha voltado a aconselhá-la que vendesse o negócio das rosas e partisse para Sidney, para procurar uma vida entre pessoas interessantes. Também tinha insistido para que fossem às compras, para que ela pudesse sentir-se orgulhosa do aspecto da sua filha. 

			O problema era que a mãe e ela viviam em dois mundos diferentes, algo que fora assim desde que Ivy tinha memória. Os seus pais não tinham chegado a divorciar-se, mas sempre tinham vivido afastados. Ela crescera ali com o pai, enquanto a mãe se dedicava às suas actividades culturais na cidade. A horticultura não lhe interessava minimamente e sempre insistira para que Ivy deixasse aquilo e desfrutasse da vida assistindo a inúmeras festas. 

			Mas Ivy adorava a propriedade. Era a única coisa que conhecera, o lugar onde se sentia confortável. E gostava muito do pai, que lhe ensinara tudo o que sabia sobre o cultivo das rosas. Era uma boa vida, que a fazia sentir-se satisfeita. A única coisa que lhe faltava era um homem para amar e, o que era mais importante, um homem que a amasse. Acreditara que o tinha encontrado, mas Ben não tinha sabido apoiá-la quando mais precisara. 

			– Eh, talvez voltes a encontrar o nosso Don Juan na próxima exposição da tua mãe. E, desta vez, estará livre! – exclamou Heather, arqueando as sobrancelhas várias vezes. 

			– Duvido muito que um homem como ele apareça sozinho – replicou Ivy. 

			No entanto Heather continuou a falar sobre todas as possibilidades. 

			– Isso nunca se sabe. Aposto que o farias virar a cabeça se soltasses o cabelo e te arranjasses um pouco. Não é frequente ver uma cabeleira ruiva como a tua. 

			– Mesmo que o fizesse, achas que Jordan Powell se interessaria por uma rapariga do campo? Ou que a mim me interessaria ser a seguinte na sua lista de apaixonadas? 

			Sem se alterar, Heather inclinou a cabeça e ficou pensativa. Era brilhante no seu trabalho para além de uma pessoa agradável por natureza e, apesar de ter mais dois anos do que Ivy, quase trinta, idade em que pensava ter um bebé, tinham-se tornado muito amigas desde que Heather se casara com Barry Gale, que estava encarregue das estufas. 

			Heather quisera trabalhar ali também e, dados os seus conhecimentos de informática, era muito útil para o negócio. Ivy agradecia aos Céus por Heather ter aparecido justamente quando mais precisava que a ajudassem com o trabalho do escritório. Depois de diagnosticarem ao pai um cancro inoperável, tinham passado uma época muito enervante na propriedade. Apesar de saber que a doença era terminal, Ivy não estava preparada para a sua morte. Sem Heather, a dor e o vazio que tinham ficado na sua vida tê-la-iam impedido de manter a reputação da empresa. 

			– A mim parece-me que a Jordan Powell lhe faria bem uma experiência nova, e a ti também, Ivy – continuou Heather, divertida. 

			Ela desatou a rir. 

			– Mesmo que chamasse a sua atenção, conheço os seus antecedentes. 

			– Exacto! Mulher prevenida vale por duas. Não te quebrará o coração porque já sabes como é. Há três anos que não tiras férias e há mais de dois que não sais com nenhum homem. Estás aqui, a desperdiçar o melhor da tua vida a trabalhar, e se vegetares durante demasiado tempo, depois não saberás divertir-te. Aposto que te divertirias imenso com Jordan Powell. Eu penso que vale a pena tentares, mais que não seja só para teres outra perspectiva da vida. 

			– Tudo isso são castelos no ar, Heather. Não imagino Jordan Powell a seduzir-me, mesmo que chegue sozinho à galeria – encolheu os ombros. – E, com respeito ao resto, estava a pensar em fazer uma viagem agora que as coisas estão tranquilas por aqui. Ontem dei uma olhadela à secção de viagens do jornal e… 

			– Isso! – gritou Heather triunfante, pondo-se de pé de um salto. – Ainda tens o jornal de ontem? 

			– Está no cesto dos papéis. 

			– Vi uma coisa perfeita para ti. Espera! Vou buscá-lo. 

			Uns minutos mais tarde, Heather estava a mostrar-lhe as páginas de moda do jornal. 

			– Estava a falar em ir de férias, não de comprar roupa – recordou Ivy. 

			Heather bateu com o dedo numa fotografia de uma modelo com um casaco preto coberto de lantejoulas e um cinto largo de couro, uma minissaia cor-de-rosa também com lantejoulas e uns sapatos de salto alto pretos. 

			– Se vestisses isto para ires à exposição da tua mãe, ficariam todos de boca aberta. 

			– Ah, claro! Uma saia cor-de-rosa com o meu cabelo cor de laranja-cenoura? Estás doida, Heather. 

			– Não, não estou. De certeza que há noutras cores. Podias comprá-la em verde. Ficava a condizer com os teus olhos. Ficaria incrível, Ivy. És suficientemente alta e magra para vestires um conjunto assim – insistiu Heather. – E repara nos brincos compridos. Ficariam óptimos. 

			– Tudo isto deve custar uma fortuna – murmurou ela, imaginando-se com aquela roupa, mas consciente de que não teria outra ocasião para voltar a vesti-la.

			A propriedade ficava a cem quilómetros de Sidney, num vale onde todos se vestiam sempre de maneira informal. 

			– Podes dar-te a esse luxo – continuou Heather, – depois das vendas do dia de São Valentim. Mesmo que só a vistas uma vez. Porque não? Por acaso a tua mãe não te disse que quer que te arranjes mais para esta exposição? 

			Ivy fez uma careta ao recordá-lo. 

			– Para que não destoe. 

			– Bom, pois faz-lhe uma surpresa. E surpreende também Jordan Powell se aparecer por lá. 

			Ivy desatou a rir. Ambas as coisas a tentavam. A mãe, Sacha Thornton, ficaria boquiaberta se a visse vestida assim. E talvez deixasse de lhe dar conselhos e de lhe fazer críticas cada vez que se viam. 

			E com respeito a Jordan Powell… não tinha a certeza de que fosse assistir, mas… seria divertido ver se conseguia atrair o homem mais sexy da Austrália. Faria bem ao seu ego feminino. 

			– De acordo! Procura no teu computador e descobre onde posso comprar essa roupa – decidiu Ivy. 

			– Boa! – exclamou Heather, levantando o punho no ar e agarrando no jornal antes de voltar para a sua cadeira enquanto entoava a canção dos Abba, Take a chance on me… 

			Ivy não pôde evitar sorrir. Se ia fazer a loucura de comprar aquele conjunto, teria de o fazer o quanto antes para poder praticar a andar com aqueles sapatos. A inauguração da exposição teria lugar nessa sexta-feira à noite, com um coquetel às seis da tarde. Só lhe restavam quatro dias e meio para se preparar. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Jordan Powell estava sentado à mesa do pequeno-almoço, a folhear as páginas de venda de propriedades do jornal enquanto esperava que Margaret lhe servisse uns ovos fritos com bacon fantásticos, que nem nos melhores restaurantes faziam tão bem. Margaret Partridge era uma jóia, uma governanta meticulosa e uma cozinheira fabulosa. E também gostava que fosse tão sincera. Em geral, merecia mais a pena mantê-la a ela do que a Corinne Alder. 

			O delicioso cheiro a bacon acabado de fazer fê-lo levantar a cabeça e sorrir a Margaret, que acabava de entrar no terraço em que Jordan tomava o pequeno-almoço e almoçava quando estava em casa. Não lhe devolveu o sorriso. Jordan dobrou o jornal, consciente de que se passava algo com Margaret nessa manhã. 

			Atirou-lhe o prato dos ovos com bacon para cima da mesa, pôs as mãos na cintura e advertiu-o em tom brusco: 

			– Se voltares a convidar Corinne Alder para esta casa, Jordan, partirei. Não vou permitir que uma megera inútil me faça calar só porque é suficientemente bonita para que tenhas querido ir para a cama com ela. 

			Jordan levantou uma mão para lhe pedir que se acalmasse. 

			– Não te preocupes, Margaret. Acabei com Corinne esta mesma manhã. E quero desculpar-me pelo comportamento que teve contigo. Só posso dizer em minha defesa que comigo era quase enjoativa. 

			– É normal, não? – interrompeu-o Margaret, falando em tom depreciativo. – Não me importa que tenhas uma aventura a seguir a outra. Parece-me mais honesto do que casares-te e enganares a tua mulher. Podes trazer para esta casa quem quiseres, mas não permitirei que ninguém me falte ao respeito. 

			– No futuro, deixarei isso claro a qualquer mulher que convide a vir – prometeu ele muito sério. – Lamento ter-me enganado com Corinne. 

			– Talvez devesses tentar ir além da superfície. 

			– Tentarei submergir-me nas profundidades da próxima vez. 

			– Também fora da cama – advertiu Margaret. 

			Ele suspirou. 

			– Vá, parece-te bem dizer-me isso, Margaret? Por acaso não te demonstrei já o quanto me importam os teus sentimentos acabando com Corinne? 

			– Já era hora! – declarou ela, com satisfação. – E se hoje não te queimei o pequeno-almoço, foi precisamente porque te portas sempre bem comigo – acrescentou, dedicando-lhe um sorriso. – Bom apetite! 

			Enquanto saía do terraço, Margaret acrescentou entredentes: 

			– E tinha o rabo enorme. 

			Era evidente que isso era um defeito físico para Margaret, e Jordan sorriu, divertido. 

			Margaret não tinha rabo. Era de estatura baixa, muito magra, tinha uns cinquenta anos e nenhum interesse em realçar a sua feminilidade. Nunca se maquilhava, quase nunca vestia outra coisa que não fossem vestidos camiseiros brancos, que lhe pareciam um bom uniforme de trabalho, e sapatos rasos também brancos. E usava sempre o cabelo grisalho apanhado num coque. No entanto, irradiava uma energia extraordinária e havia uma grande inteligência nos seus brilhantes olhos castanhos. Além disso, de vez em quando, soltava a sua língua afiada. 

			Foi aquilo que Jordan mais tinha gostado de ver nela. 

			Quando a tinha entrevistado para o trabalho, Margaret contara-lhe que estava divorciada, que não pretendia voltar a casar-se e que, se tinha de limpar e cozinhar para um homem, preferia fazê-lo em troca de um salário. Os seus dois filhos estavam bem sem ela e gostava da ideia de ganhar a vida a trabalhar em casa de um multimilionário. Tinha-lhe prometido que, se lhe desse um mês à experiência, demonstrar-lhe-ia que era a melhor. 

			E Jordan considerava-se um homem sortudo por tê-la encontrado. Sobretudo à hora do pequeno-almoço. Havia sempre mulheres belas que queriam chamar a sua atenção, e ele divertia-se a ir para a cama com elas, mas nenhuma sabia tão deliciosamente como as comidas de Margaret. 

			Não lhe seria difícil substituir Corinne. Com respeito a procurar algo mais do que uma companheira de cama… não, não voltaria a tentar. Já se enganara com Biancha, que o tinha feito acreditar que seria a esposa perfeita, sempre disposta a cumprir os seus desejos e necessidades, até que tinha chegado a desilusão. 

			A Biancha só lhe interessava o dinheiro. 

			Margaret ter-se-ia dado conta de como era Biancha se estivesse a trabalhar para ele naquela época. À governanta não lhe passava nada ao lado. De facto, tendo-a a ela em casa, Jordan não via nenhum motivo para ter uma esposa, sobretudo quando lhe sobravam companheiras de cama. 

			Eram poucos os casamentos que funcionavam, sobretudo no seu círculo social, e não havia nada mais amargo do que as sequelas económicas de um divórcio. Como exemplo, Jordan tinha os casamentos da sua irmã; Olivia já tinha dado três vezes com três caçadores de fortunas, e ainda não tinha aprendido a lição. 

			Pelo menos os pais tinham tido a sensatez de continuar juntos, mas eles eram de outra geração. O pai sempre tinha sido muito discreto com as suas amantes, permitindo portanto que a mãe mantivesse intacto o seu orgulho de esposa de um dos principais empresários da Austrália. Além disso, sempre arranjara quem a acompanhasse quando o seu pai não podia ir com ela à ópera ou ao teatro, homens homossexuais que gostavam de arte tanto como ela, e que adoravam poder ter o privilégio de a acompanhar sem ter de pagar as entradas. 

			Os pais tinham estado juntos trinta anos e, no final, ainda havia algum carinho entre ambos. A mãe tinha chorado sinceramente a morte do seu pai. Ao fim e ao cabo, tinham passado muitos anos juntos, apesar dos altos e baixos. Jordan duvidava que houvesse na terra uma mulher que lhe interessasse o suficiente para querer partilhar com ela algo mais do que alguns meses. Acabavam todas por ser demasiado exigentes. 

			«Quero… Preciso… Olha para mim… Fala comigo. Se não for o centro do teu universo, vou zangar-me ou fazer uma birra». 

			Acabara de tomar o pequeno-almoço quando o seu telemóvel soou. Tirou-o do bolso, esperando que não fosse Corinne a telefonar-lhe. Tinha tratado Margaret com desdém e Jordan não ia admitir nenhuma desculpa por se ter comportado assim com a sua querida empregada. 

			Sentiu-se aliviado ao ver que se tratava da sua mãe. 

			– Bom dia – cumprimentou-a, contente. – O que posso fazer por ti? 

			– Podes estar livre esta sexta-feira à noite para me acompanhar a uma galeria de arte – respondeu ela, com o seu habitual tom categórico. 

			Era incrível, mas algumas pessoas inclinavam-se diante dela quando lhes falava naquele tom. Embora a sua riqueza também influenciasse muito. Nonie Powell era conhecida por ser muito generosa, e sabia aproveitar-se disso. 

			– O que se passa com Murray? – perguntou-lhe, mencionando o seu acompanhante mais estimado. 

			– O pobrezinho escorregou e partiu um tornozelo. 

			O pobrezinho já tinha sessenta anos. 

			– Lamento. De que exposição se trata? 

			– É na galeria do meu querido Henry, em Paddington. Há uma exposição das últimas obras de Sacha Thornton. Compraste dois dos seus quadros na última exposição, portanto talvez te interesse ver o que fez ultimamente. 

			Jordan recordou os dois quadros, de cores vívidas. Um campo de margaridas na Itália e um vaso de malmequeres. Com eles tinha decorado as paredes do escritório de vendas de dois dos seus complexos residenciais para idosos. Também se lembrava da vívida cor vermelha do cabelo da filha de Sacha Thornton, que tinha ido vestida com calças de ganga. A Margaret ter-lhe-ia parecido bem o seu rabo, embora ele tivesse pedido que os apresentassem pelo seu cabelo. 

			No entanto, não tinha sido nem o momento nem o lugar adequado, tendo Melanie Tindell agarrada ao seu braço. Mesmo assim, Jordan queria voltar a ver a filha da artista. Tinha uma pele clara incrível, sem sardas, e uns olhos tão verdes que não se importaria de se inundar nas suas profundidades. Teria podido seduzi-lo com um pouco de esforço, e Jordan perguntou-se porque não o fizera. A maioria das mulheres gostava de tirar partido do seu aspecto.

			Recordou o seu nome… Ivy. 

			Tinha havido alguma tensão entre a sua mãe e ela. 

			Tudo muito curioso. 

			– As portas abrem às seis em ponto – informou-o a mãe. – Henry vai servir-nos um champanhe óptimo e uns canapés. Se pudesses estar preparado em casa às cinco e meia, pediria ao meu motorista que passasse para te apanhar de caminho. 

			A sua casa de Balmoral ficava a caminho da casa da mãe, em Palm Beach. 

			– De acordo! – disse-lhe, decidindo que improvisaria no momento oportuno, se decidisse que Ivy lhe interessava. 

			– Obrigada, Jordan. 

			– É um prazer. 

			Sorriu, desligou o telefone e voltou a colocá-lo no bolso. 

			Não se importava de agradar à mãe, sobretudo se havia a possibilidade de que ele também acabasse satisfeito. 
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